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CONSTITUINTE ÔAZETA' MERCAM 9 âBR 190? 

Á. preocupação passa a 
ser o pouco tempo para 
apresentar as propostas 

Três candidatos disputam hoje 
cargo na principal comissão 
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por Francisca Stolla Faoâ 
de Brasília 

Completado o processo 
de instalação das subco­
missões, os constituintes 
preocupam-se com o tempo 
de que disporão para apre­
sentar suas propostas às 
comissões. Pelo regime in­
terno, o prazo se esgotará 
em quinze dias. O regimen­
to, promulgado no dia 23 de 
março, prevê o prazo de 
trinta dias, a contar da pro­
mulgação. 

PRAZO PARAO 
REGIMENTO 

Há, entre alguns consti­
tuintes, uma interpretação 
elástica do regimento. Eles 
entendem que o prazo seja 
de trinta dias a partir da 
instalação das subcomis­
sões. Ainda assim, confor­
me a deputada Cristina Ta­
vares (PMDB-PE), o tem­
po será excessivamente 
curto, tendo em vista que 
haverá recesso na Semana 
Santa e que cada comissão 
deve fazer no mínimo seis 
audiências das entidades e 
associações civis. O depu­
tado Jorge Hage (PMDB-

BA) apresentou ontem à 
mesa da Constituinte proje-
to destinado a ampliar os 
prazos. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, que re­
digiu o regimento, não 
apoia nenhum adiamento, 
A Constituinte, segundo 
éle, tem um compromisso 
com a sociedade de fazer 
rapidamente a nova Carta. 

Também o presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, fará 
hoje um apelo formal aos 
presidentes e relatores das 
comissões e subcomissões 
para que acelerem os tra­
balhos. Em reunião convo­
cada para hoje, Ulysses 
traçará o roteiro dos traba­
lhos e resolverá as dúvidas 
sobre o cronograma dos 
trabalhos. 

"Se não forem respeita­
dos os prazos, não podere­
mos elaborar esta Consti­
tuição", disse Ulysses à de­
putada Cristina Tavares, 
ontem pela manhã, duran­
te a reunião da bancada do 
PMDB, ao ser consultado 
sobre o assunto. 

por Francisca Stolla Fagâ 
de Brasília 

Os três candidatos a rela­
tor da Comissão de Siste­
matização da Constituinte 
entram hoje na disputa 
com a convicção da vitória. 
O senador Fernando Henri­
que Cardoso (PMDB-SP) e 
os deputados Pimenta da 
Veiga (PMDB-MG) e Ber-
nardo Cabral (PMDB-AM) 
passaram o dia de ontem 
fazendo os últimos cálculos 
de suas chances. Cada um 
dos três encerrou o dia con­
tabilizando maior número 
de votos que os demais. 

Adiadas de ontem para 
hoje a pedido de Fernando 
Henrique, as eleições serão 
realizadas em dois turnos. 

Com a concordância dos 
demais candidatos, Fer­
nando Henrique obteve o 
adiamento por ter sido avi­
sado tardiamente da deci­
são do líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 
de que o relator da Comis­
são de Sistematização, ao 
contrário das demais, seria 
eleito e não designado pelo 

presidente. O senador pon­
derou também que viajará 
à Paraíba a serviço do par­
tido. O afastamento o teria 
colocado em desvantagem 
em relação aos outros can­
didatos. 

Se não vier a confirmar 
sua expectativa de vitória, 
o adiamento ao menos con­
tribuirá para aumentar o 
número de votos. Ontem, 
Fernando Henrique con­
versou longamento ao tele­
fone com os governadores 
de estados importantes, en­
tre eles Pedro Simon, do 
Rio Grande do Sul, Waldir 
Pires, da Bahia, e Moreira 
Franco, do Rio. Pelos seus 
cálculos, contestados pelos 
dois oponentes, terá a qua­
se totalidade dos votos das 
bancadas de São Paulo, do 
Rio Grande do Sul, do Nor­
deste e do Norte. Terá vo­
tos inclusive do Amazonas, 
território de Bernardo Ca­
bral, e de Minas Gerais, 
território de Pimenta da 
Veiga. 

Bernardo Cabral, ex-
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, tem a 

expectativa de ser presti­
giado nas urnas em razão 
de sua experiência maior 
com as questões jurídicas. 
Como coordenador da ban­
cada do seu estado, Cabral 
articulou-se desde a insta­
lação da Constituinte com 
os demais coordenadores 
de bancada, especialmente 
com o deputado Expedito 
Machado, do Ceará, per­
tencente à corrente mais 
conservadora do PMDB na 
Constituinte. 

Amigo pessoal do minis­
tro do Exército, Leônidas 
Pires Gonçalves, Cabral 
viu com simpatia a iniciati­
va do ministro de colaborar 
com sua campanha, reco­
mendando o seu nome a al­
guns constituintes. 

O deputado Pimenta da 
Veiga recebeu o apoio 
explícito do governador de 
seu estado, Newton Cardo­
so. Como Cabral, Pimenta 
da Veiga tem formação 
jurídica. 

Na manhã de ontem, no 
gabinete de Covas, os três 
discutiram longamente a 
possibilidade da retirada 

de uma das candidaturas, a 
de Pimenta ou a de Fernan­
do Henrique, mas nenhum 
deles se dispôs a deixar a 
disputa. 

Fernando Henrique Car­
doso sustenta que a melhor 
solução para a eficiência 
dos trabalhos da comissão 
seria a eleição de dois rela­
tores. A ideia, vista com 
simpatia por Cabral e com 
absoluta resistência de Pi­
menta da Veiga, é também 
defendida pelo senador 
Carlos ChiarelU (PFL-RS). 
Se vingasse, ChiarelU teria 
a oportunidade de conquis­
tar a presidência da comis­
são, juntamente com o se­
nador Affonso Arinos. 

Nos tributos, 
a vitória dos 
nordestinos 

por Francisca Stella Fagâ 
de Brasília 

Independentemente dos 
partidos políticos a que 
pertencem, os Constituin­
tes do Nordeste uniram-se 
pãrã dernròareâCóroWâS 
lideranças da constituinte 
para a escolha do relator e 
do presidente da subcomis­
são de tributos, participa­
ção e distribuição das re­
ceitas públicas. Consegui» 
ram. Foi um caso único nas' 
24 subcomissões da Consti­
tuinte de rompimento do 
acordo, que provocou, in­
clusive, a quebra de repre­
sentação proporcional dos 
partidos nos cargos das co­
missões e subcomissões. 

Os constituintes do Nor­
deste consideram que a no­
va Constituição deverá pri­
vilegiar a região na parti­
lha das receitas públicas. 
Acreditam que, por ter sido 
discriminada até agora, 
correria o risco de conti­
nuar sendo, caso não tives­
se representantes nos 
postos-chave da comissão 
do sistema tributário, para 
a qual foram designados 
dois representantes dos es­
tados do sul e sudeste, o de­
putado José Serra (PMDB-
SP) para relator e o depu­
tado Francisco Donelles 
(PFL-RJ) para presiden­
te. 

A estratégia foi concen­
trar esforços na subcomis­
são, mais sensível a suas 
pretensões. A chapa forma­
da pelo acordo de lideran­
ças indicava um nordestino 
para o cargo de presidente 
da subcomissão, o deputa-
do Carlos Virgílio, do PDS \ 
do Ceará. Os demais car­
gos seriam preenchidos por 
José Luiz de Sá, do PL do 
Rio, para primeiro-vice-
presidente; Benito Gama, 
do PFL da Bahia, para 
segundo-vice-presidente. O 
relator, o cargo mais im­
portante, com assento na 
comissão de sistematiza­
ção, seria um gaúcho, o de­
putado Ira já Rodrigues, do 
PMDB do Rio Grande do 
Sul. 

O grupo vitorioso colocou 
na presidência da subco­
missão o deputado Benito 
Gama, que já integrara a 
chapa do acordo para o 
cargo de segundo-vice-
presidente. Eleito, Benito 
Gama desconsiderou o en­
tendimento prévio com o 
PMDB e indicou para o 
cargo de relator o deputado 
Fernando Bezerra Coelho, 
do PMDB de Pernambuco. ? 
Os cargos de primeiro e -
segundo-vice-presidentes 
foram preenchidos pelos 
deputados Nion Albernaz 
(PMDB-GO) e José Maria , 
Eymael(PDC-SP). 

Fernando Bezerra enten­
de que a Constituinte tem 
três desafios fundamentais 
para enfrentar a questão 
tributária: consagrar o fe­
deralismo, estabelecer um 
sistema que permita a jus­
tiça fiscal, especialmente 
através de diminuição da 
carga dos impostos indire-
tos, e acabar com os dese­
quilíbrios regionais de dis­
tribuição de receitas. 

Com o resultado da elei­
ção da subcomissão de tri- < 
butos, o PDS acabou per­
dendo uma presidência de 
subcomissão, a que teria 
direito pelo critério da re- \ 
presentação proporcional 
dos partidos. Pelo acordo» 
das lideranças, o partido fi­
caria com a presidência da 
subcomissão de princípios 
gerais da ordem económi­
ca, ocupada pelo deputado ' 
Delfim Netto, e com a de 1 
tributos. O deputado Ama­
ral Neto, líder do PDS na 
Câmara, protestou com 
veemência contra o resul­
tado e pretende de alguma 
forma compensar o partido í" 
pela perda. 

Nas outras duas subco­
missões foram confirma­
dos os acordos conduzidos 
pelo líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas. Para a comissão -
de orçamento e fiscaliza-
ção financeira foram esco­
lhidos os deputados João 
Alves (PFL-BA) para pre­
sidente e José Luiz Maia 
(PDS-PI) para relator. Na 
subcomissão do sistema fi- . 
nanceiro foi eleito presi­
dente o senador Cid Sabóia 
Carvalho, do PMDB. 


